
A ecção t, sarto 
ettte paulistana. 

-

PRESENT A~DO á elite paulistana uma casa de di. 
versões que deseja estar ao nivel cultural da capital 
artistica do paiz, a direcção do Cine Rosaric, para 

realisar esse objectivo, conta com a boa vontade e a collaboração 
de todos os seus frequentadores. 

Assim, espera que ao seu conhecimento seja trazida toda . 
e qualquer irregularidade notada pelo publico no serviço da casa 
ou quanto a ordem e disciplina de seus empregados. Para faci­
titar aos espectadores todo e qualquer pedido, reparo ou reclama­
ção, os empregados terão no braço, com~ distinctivo, um numero. 

Além dos numeros, os empregados que fallarem outros 
idiomas terão as cores correspondentes as divusas limguas em 
que estarão.-aptos tambem para se entender com o publico. 

Na gerencia do Cinema haverá permanentemente quem 
tenda, com solicitude, os espectadores. 
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